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RESUMO 
Os solos arenosos do cerrado da Bahia possuem baixa fertilidade natural, baixos teores de matéria orgânica (MO) ebaixa capacidade 
de armazenamento de água. A manutenção e o acúmulo de carbono nesses solos arenosos tropicais são grandes desafios devido aos 
fatores ambientais que interferem na dinâmica da MO. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de sistemas de manejo de um 
solo arenoso e de rotação de culturas sobre a produtividade de algodão, o acúmulo de carbono no solo e o potencial de sistemas de 
produção em colaborar com a meta mundial proposta durante a 21ª Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças do Clima 
(COP21) de aumentar em 0,4% ao ano o carbono no solo. O trabalho foi conduzido em solo arenoso do cerrado da Bahia, de 
setembro de 2012 e agosto de 2017, em condições de sequeiro. O experimento consistiu de 7 tratamentos, sendo 6 compostos de 
sistemas de manejo do solo, rotação e sucessão de culturas (algodão, soja e milho), e 1 o cerrado nativo, não revolvido e cultivado. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. O cultivo do solo arenoso, preparado de forma 
convencional (PC) com arados e grades, não foi suficiente para elevar o teor de carbono no solo. A produtividade média anual do 
algodoeiro em sistema plantio direto (SPD) foi 20% maior do que no PC, equivalendo a 18,9 arrobas/ha de fibra. O estoque total de 
carbono na camada de 0 – 40 cm, na média dos tratamentos em SPD, foi 41,3% superior em comparação à média dos tratamentos 
com PC e monocultivos de algodão, milho e soja. Após 5 anos o estoque médio de carbono de 0 – 40 cm foi de 42,44 Mg ha-1 no solo 
cultivado com algodão em SPD, 11,6 Mg ha-1 superiorem relação ao estoque de carbono no início do trabalho.A taxa deacúmulo de 
carbono no solo cultivado com algodão em SPD foi de 7,5% ao ano, valor este muito superior à meta de 0,4% ao ano proposta durante 
a COP21. O cultivo do algodoeiro sob SPD em solo arenoso da Bahia aumenta a produtividade de fibra e acumula carbono no solo, 
este um componente fundamental para a qualidade dos solos tropicais. A produção de algodão sob SPD em solo arenoso da Bahia 
contribui imensamente para o Brasil atender os acordos internacionais de mitigação dos gases de efeito estufa.
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